
«O imaginário 
das ‘caseteiras’ 
parece-me muito 
inspirador, são 
mulheres que 
rompem tudo»

Conta-nos sobre ti? Quem é a Sabela Iglesias? 
Nasci em Xanceda, uma aldeia da província da 
Corunha, em 1987. Estudei Comunicação Audio-
visual em Santiago de Compostela e depois con-
tinuei os meus estudos em desenho e fotografia 
na Faculdade de Design e Engenharia Elisava em 
Barcelona. Durante vários anos fiz parte do con-
selho editorial da revista de fotografia Caleidos-
cópica, trabalhei brevemente como fotojornalis-
ta e como freelancer. Em 2012, minha amiga e 
sócia Adriana P. Villanueva e eu, criámos a pro-
dutora audiovisual Illa Bufarda, um projeto de 
trabalho autónomo ao qual ingressaria ainda Pi-
lar Abades em 2019 e no qual cresci profissional 
e criativamente. Entre as longas-metragens que 
codirigi na produtora destacam-se Fíos Fóra, 

historias de obreiras entre costuras e patróns 
(2015) e Negro Púrpura (2021), que resgata a im-
portância do caruncho do centeio no nosso país 
em meados do século XX. Tanto um como outro 
são projetos documentais que abordam temas 
em chave galega que não foram explorados em 
profundidade e que nos dão a oportunidade de 
refletir sobre questões identitárias e também 
nos permitem contarmo-nos de outras formas 
mais dignas. 

Como recebeche a proposta da Clara Cor
belhe para fazeres este encargo? O que achas 
da proposta de lançar uma coleção de lâminas 
artísticas deste espaço de produção e pensa-
mento crítico? Bom, recebi-o com entusiasmo e 

também como um desafio, o facto de condensar 
algo tão abrangente, como a filosofia da revista, 
num único desenho, não foi fácil.

A proposta da coleção de lâminas artísticas 
parece-me muito apropriada. Penso que é bom 
que projetos de pensamento crítico como este 
vão além do textual e académico e absorvam e 
utilizem muitas outras disciplinas e formas de 
expressão. As artes plásticas, o desenho, o au-
diovisual, a fotografia... são ferramentas muito 
poderosas de reflexão e transformação social.

Tinhas conhecimento das “caseteiras”? Re-
sultou-che atrativo o seu imaginário? Não co-
nhecia as caseteiras até ficar a saber delas graças 
à revista... e, para ser sincera, não é a primeira vez 
que penso que daria para uma abordagem audio-
visual muito interessante e necessária. Li que a 
investigação que documenta a sua existência ti-
nha sido feita na Terra Chá, de onde é a minha 
familia paterna, o que me tocou ainda mais. O 

seu imaginário parece-me muito inspirador, são 
mulheres que rompem tudo, sobreviventes de 
um mundo que as expulsa e donas dessa mar-
gem que habitam... mulheres que nos precede-
ram e que habitaram este mesmo território. Su-
ponho que deve haver um pouco de caseteiras 
em cada uma de nós.

Como foi o processo de criação? Tiveche 
que procurar informação ao respeito para o 
processo de criação da obra? O que achas mais 
interessante a nível pessoal deste processo 
artístico? Bom, foi um processo com muitas dú-
vidas, mudanças de conceito e técnica. Suponho 
que, quando tens uma encomenda com total li-
berdade, acaba por ser um pouco avassalador. Li 
as referências que José María Cardesín tinha fei-
to sobre as caseteiras e também aprofundei no 
conteúdo e na filosofia da própria revista. Sabia 
que queria trabalhar vários conceitos que anda-
vam na minha cabeça e que penso que também 
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estão ligados à Clara Corbelhe e às caseteiras: o 
corpo, a habitação e a rêmora. 

Adoro trabalhar com colagem pelas infinitas 
possibilidades criativas que ela me proporciona, 
através da mistura de diferentes imagens, arqui-
vo, motivos vegetais digitalizados, papéis anti-
gos, recortes e formas vetoriais. 

Qual é teu objetivo com a obra? O que pro
curas transmitir com ela quando as associa
das ao projeto as recebam nas suas casas? 
Queria aludir a como o corpo sofre com as pe-
gadas do trabalho, como pesa a precariedade, a 
exploração, a margem e o patriarcado, em todas 
as suas formas. Na minha cabeça ressoava muito 
aquela música dos Ataque Escampe que diz  “o 
que pode um corpo nunca o saberá ninguém” 
aludindo a Spinoza. 

Nesse ponto, também achei interessante 
incorporar o conceito de rêmora. Queria repre-
sentar aquele lastro com algo muito pesado e 
recortei o pedaço de uma postal do século XX 
que retrata os bolos de granito da Pena do Equi-
líbrio de Ponteareias, que solicitei à Biblioteca da 
Galiza. Essa rêmora, claro, pode ter inúmeras in-
terpretações. Gostei também daquela alusão ao 
equilíbrio entre esses dois estados do corpo, essa 
dicotomia precisa: por um lado, um corpo ativo, 
determinado e desperto; e, por outro lado, o cor-
po em repouso, calmo e a gozar daquele “direito 
à preguiça”.

Incorporei uma habitação a menor escala, so-
bre o corpo em repouso, para reivindicar o direi-
to de a ter, de a habitar e de ter um lugar seguro 
para se gorecer. E tudo isso, conecta novamente 
com o corpo, também como casa, como último 
acubilho... e aparecem novamente as caseteiras, 
nomeadas pela estrutura do caseto que cobria os 
seus corpos. 

Por fim, uma folha de fieito a articular toda a 
composição como uma espinha dorsal. 

Quais foram as tuas influências ou referên
cias para a sua elaboração? O que achas que 
sobressai nesta obra? Pois bem, gosto imenso 
das obras de Luis Seoane e da presença e escala 
dos corpos na sua obra, também da procura da-
quelas formas típicas do movimento do Labo-
ratorio de Formas em que acompanhou a Isaac 
Díaz Pardo. O corpo como “campo de batalha” 
de Barbara Kruger está sempre presente. Neste 

desenho, eu queria ainda fazer uma pequena 
homenagem a Anna Atkins e as suas cianotipias 
botânicas. Nascida em 1799, esta botânica foi a 
primeira pessoa que empregou o processo foto-
gráfico de jeito científico e artístico. Foi reivindi-
cada como tal apenas a partir dos anos 80.

Acho que também tive milhares de influên-
cias inconscientes, desde um cartaz publicitário 
até os gráficos de qualquer programa de tele-
visão. São tantas imagens... que acho que bebo 
de todas elas.

O que me agrada no resultado é que todos os 
elementos estão interligados e têm leituras tem-
porais diversas: dos casetos no monte à especu-
lação urbana em Santiago, do esforço físico dos 
trabalhos das caseteiras às doenças profissionais 
da Alcoa, apenas para citar alguns exemplos.

Quais são os teus próximos projetos? Onde 
poderemos encontrar o teu trabalho? Conti-
nuo a trabalhar na produtora Illa Bufarda e te-
mos vários projetos em mente que espero que 
possam vir a se concretizar mais cedo ou mais 
tarde. No final do 2024 estrearemos, com Feito-
ría Verde, uma curta-metragem de ficção realiza-
da com as mulheres da Associação O Reguiño de 
Biduído, em Ames, onde através do audiovisual 
participativo e da criação coletiva refletimos so-
bre um futuro utópico no ano 2074. Também le-
vamos diversas investigações e teses ao formato 
documentário, processos muito gratificantes, 
porque volves os contidos acessíveis e muito 
mais democráticos. Na web da produtora tendes 
alguns deles para ver: www.illabufarda.gal

 A título pessoal, quando tenho tempo, con-
tinuo a explorar com colagens e novas técnicas. 
Podeis encontrar as minhas criações no meu Ins-
tagram www.instagram.com/sabeire.me ou no 
site www.sabeire.me

O que pensas da arte como forma de in
tervenção social e política? Qual achas que é 
a sua saúde atualmente nos movimentos so
ciais, nomeadamente, na Galiza? Pois bem, 
penso que a arte, entendida como algo muito 
abrangente e para além das esferas elitistas que 
às vezes a rodeiam, é uma ferramenta muito po-
derosa de transformação social pela sua capaci-
dade de penetrar em todas as camadas da socie-
dade. Nesse sentido, por contexto profissional, 
sempre entendi a linguagem audiovisual como 
uma forma de tornar muitos temas acessíveis à 
população em geral, de colocar conflitos na mesa 
e de incitar à reflexão e à empatia com as histó-
rias de outras pessoas. Audiovisuais e imagens, 
bem canalizados, têm esse poder. 

A criação artística, penso, está presente nos 
movimentos sociais a muitos níveis, desde as 

aulas de tradi até às colaborações com desen-
hadoras gráficas e ilustradoras para comunicar 
e criar uma imagem identificativa dos coletivos, 
cartazes… Vê-me à cabeça a ilustração da mulher 
vomitando pellets de Leandro Lamas, o desenho 
da bandeirola preta do Nunca Mais, por citar só 
uns exemplos. Tudo isto é já parte do nosso pa-
trimónio visual. Sim, vejo que a fotografia artís-
tica ou a experimentação audiovisual, por exem-
plo, ficam um bocado fora, por serem disciplinas 
menos presentes, em geral. A música continua 
a ser a expressão por excelência nos coletivos. É 
genial que assim seja, pois com a festa também 
nos celebramos e encontramos, e só a partir daí 
é que nos mobilizamos.

As artes plásticas, o 
desenho, o audiovisual, 
a fotografia... são 
ferramentas muito 
poderosas de reflexão e 
transformação social.
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